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Dia  Hora  Igreja Paroquial de Afife 

4ª f - 22 16:30  (ainda não há intenções) 

6ª f - 24 19:15  Dia litúrgico de Santa Cristina, padroeira de Afife 

Em honra de Santa Cristina (seguindo-se a Procissão ao Cruzeiro) 

Sáb -25  16:30  Ângela Alves Pintas Pereira; Simão Gomes de Amorim (aniv.); Francisco 
Guerra Ribeiro; Maria Letícia Rodrigues Torres Dias;  

Dm -26  10:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Amália, Gil e Maria; Manuel 
Sendim e esposa; Francisco Emílio Gonçalves Presa e família; Albertina 
Meira e marido; Guiomar Gonçalves de Araújo e António Teixeira; Maria 
Dias Silva e marido; António Afonso Vieira, esposa e filhos; Carolina Sa-
leiro e marido; Em ação de graças a S. Carlo Acutis 

INFORMAÇÕES PAROQUIAIS 
 

Informações comuns 
(Continuação da 1.ª página) 

Inscrição junto do pároco, de preferência 
no horário de atendimento do Cartório 
Paroquial, ou então pelo tlm 93 63 22 
123 ou o e-mail da respetiva paróquia in-
dicado no cabeçalho deste boletim. 

Na inscrição, além do nome completo e 
paróquia, devem indicar se são casal, se 
querem partilhar quarto duplo (há tam-
bém a hipótese de 2 quartos triplos), ou 
se pretendem quarto individual. 

O prazo de inscrições termina a 15 de 
agosto, a tempo de dar informações mais 
precisas à Casa Religiosa sobre a estadia. 

Areosa 
Reunião de Ultreia do MCC: os Cursi-
lhistas da nossa paróquia farão a sua re-
união mensal na próxima terça-feira, dia 
21, às 21h15, numa das salas do Cartório 
Paroquial. É mais uma ocasião para, 
aqueles que um dia tiraram 3 dias da sua 
vida para fazer uma paragem de reflexão, 
oração e convívio num Cursilho, irem 
mais longe (ultreia) na sua caminhada 
para Deus, como discípulos de Cristo. 
Festa em honra de Nossa Senhora de 

Vinha: Como é costume no último do-
mingo de julho, decorrem no próximo 
fim de semana, dias 24 a 26, com o ex-
tenso programa habitual, as festividades 
em honra da nossa Padroeira, a Senhora 
de Vinha. 

Do programa religioso salientamos: do-
mingo, dia 26: às 10h30 – Eucaristia so-
lene em honra de N. Sr.ª de Vinha; às 
16h00 – Proclamação solene da Palavra 
de Deus, a proferir pelo sacerdote 
Areosense padre Renato Oliveira, se-
guindo-se a Solene Procissão. Participe! 

Afife 
Festa de Santa Cristina e Santo Antó-
nio: continua a decorrer até ao dia 24, 
com o programa habitual. 

Do programa religioso, lembramos: 
neste domingo, dia 19: às 10h30 – Missa 
solene na igreja paroquial, seguida de 
Procissão ao Cruzeiro; às 16h30 – Pro-
cissão solene, da igreja paroquial para 
o Monte de Santo António; na próxima 
sexta-feira, dia 24, dia litúrgico da Pa-
droeira, Santa Cristina, às 19h15 – 
Santa Missa em honra de Santa Cris-
tina, seguida de Procissão ao Cruzeiro. 
Participe! 
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Informações comuns 
Dia dos Avós e dos Idosos: 
O amor fiel de Deus, que 
nunca abandona seus filhos, 
mesmo na fragilidade da ve-
lhice, inspira o tema esco-
lhido pelo Papa Leão XIV 
para a sexta edição do VI 
Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos, que será celebrada 
no próximo domingo, dia 
26. A data coincide com a 
festa litúrgica de São Joa-
quim e Santa Ana, avós de 
Jesus.   

“Eu nunca te esquecerei” (Is 
49,15) é o tema escolhido 
pelo Papa Leão XIV para 
este dia. A frase, extraída do 
livro do profeta Isaías, re-
alça que o amor de Deus por 
cada pessoa jamais diminui, 
nem mesmo no tempo da 
velhice e da fragilidade. O 
versículo bíblico escolhido 
deseja ser uma mensagem 
de consolação e esperança 
para todos os avós e idosos, 

especialmente para aque-
les que vivem na solidão 
ou se sentem esquecidos. 

Pároco organiza Peregri-
nação a Fátima: lembra-
mos que a Peregrinação a 
Fátima, promovida e orga-
nizada pelo pároco, vai re-
alizar-se a 4 e 5 de outubro 
(domingo e segunda-feira). 
Sendo feriado o dia 5, 
mantém-se se a possibili-
dade de participar em todas 
as celebrações do Santuá-
rio de Fátima. 

A saída, de Afife, será às 
7h, a tempo de podermos 
participar na Eucaristia do-
minical no recinto do San-
tuário de Fátima, e a che-
gada será pelas 20h30 do 
feriado, dia 5. 
Será uma peregrinação in-
terparoquial, com participa-
ção das paróquias de Are-
osa, Carreço e Afife, po-
dendo participar também 
outras paróquias vizinhas. 

O programa será: domingo, 
dia 4: de manhã – Participa-

ção nas celebrações oficiais 
do Santuário de Fátima, se-
guida de almoço e check-in 
na Casa Religiosa; de tarde 
– tempo livre; dia 5: de ma-
nhã – Via-sacra nos Vali-
nhos e visita às Casas dos 
Pastorinhos e à Igreja Paro-
quial de Fátima; de tarde – 
visita guiada à exposição 
“Refúgio e Caminho”, gra-
tuita, situada no piso infe-
rior da Basílica da Santís-
sima Trindade; início do 
regresso às 17 h. 

Preços da viagem e estadia 
(com bebidas incluídas), 
numa Casa Religiosa: 1.ª 
opção: com almoço no 1.º 
dia: em quarto duplo ou tri-
plo – 95 €, em quarto indivi-
dual – 100 €; 2.ª opção: sem 
almoço no 1.º dia: em quarto 
duplo ou triplo – 80 €, em 
quarto individual – 85 €.  
Para menores de 10 anos há 
um desconto de 50%. A op-
ção com almoço no 1.º dia é 
para quem não quiser levar 
farnel. 

(Continua na pág. 4) 



Liturgia da Palavra 
16.º Domingo do Tempo Comum 

Ano A 

Sab 12, 13-19; Rom 8, 26-27; Mt 13, 24-30 

Uma lição de tolerância 

“Deixai que ambos cresçam”. É o que diz 
o Senhor a quem lhe propõe medidas radi-
cais para extirpar as ervas ruins que estor-
vam o crescimento da semente. Que extra-
ordinária lição de tolerância nos dá o 
nosso Deus! Andamos por vezes angustia-
dos com o mal que nos cerca e nos oprime. 
Gostaríamos que a comunidade cristã 
fosse perfeita, pura, limpa e sem defeitos. 
Somos todos chamados a usar a misericór-
dia de Deus nosso Pai e a vencer o mal 
com o bem. 

Donde vem o joio? – O problema do mal 
pode parecer escândalo para um mundo 
criado e guiado pelo nosso bom Deus. Mas 
Deus não limita a liberdade do homem. É 
verdade que há forças de persuasão e ma-
nipulação que parecem prevalecer, sufocar 
e semear confusão. Mais do que com o 
joio, com os defeitos ou fraquezas que 
sempre haverá, preocupemo-nos em pos-
suir um ideal forte, um amor generoso, 
uma veneração por todas as forças de bon-
dade, de misericórdia e de liberdade que 
Deus nos concedeu e que existem no nosso 
mundo. Se o bem crescer no nosso coração 
e à nossa volta, veremos que pouco a 
pouco o joio desaparecerá. Que o Senhor 
nos dê olhos limpos que saibam ver e amar 
tudo aquilo que de bem, de belo e de sub-
lime existe no nosso mundo. 

“Não condeneis e não sereis condena-
dos” – Há situações no mundo com as 
quais podemos não concordar. Jesus indi-
cou-as no seu tempo e pediu aos discípulos 
que estivessem atentos para discernir o 
que é reto, justo e santo. Não concordo, mas 

respeito, dizemos tantas vezes. E está certo. 
Deus não é radical. Ai de nós se o fosse. Ser 
paciente é o seu jeito de amar, porque não 
quer a morte do pecador, mas que viva e 
cresça. “Não condeneis e não sereis conde-
nados”. Que o Senhor nos conceda o seu 
espírito de paciência, de tolerância e de 
misericórdia, para amarmos a todos sem 
distinção e não impormos nada a ninguém. 

Um campo de boa semente e joio 

Encanta-me a confiança do semeador que 
fixa o seu olhar sobre as espigas de trigo, 
mesmo se me identifico facilmente com os 
servos que cravam a sua atenção no joio, 
procurando um culpado. Dois modos de 
olhar que são dois distintos modos de viver 
e de amar: um olha à beleza e à fecundidade 
da vida, ao que pode ser pão e fermento de 
novidade; o outro centra-se nos defeitos, vê 
as pessoas e o mundo invadidos pelas falhas 
e divide tudo em categorias de bem e mal, de 
verdade e erro, de graça e pecado. 

A parábola recorda também que no nosso 
campo não semeia apenas Deus ou nós. 
Não somos os únicos artífices do mundo e 
nem tudo depende de nós. Tanto para o 
bem como para o mal existem condiciona-
mentos, influências, intrusões. Ocorre não 
procurar culpados, mas zelar pelo crescer 
e espigar da vida. 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

“Deixai-os crescer ambos até à ceifa” 

1.ª leitura: «Vós, o Senhor da força, julgais 
com bondade e governais-nos com muita 
indulgência … após o pecado, dais lugar ao 
arrependimento. 

Evangelho: «Jesus disse às multidões mais 
esta parábola: “O reino dos Céus pode 
comparar-se a um homem que semeou boa 
semente no seu campo. Enquanto todos 
dormiam, veio o inimigo, semeou joio no 
meio do trigo … . Deixai-os crescer ambos 
até à ceifa …”» 

 

Intenções de oração na Eucaristia 
 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Areosa 

2ª f - 20  18:30  Miguel Martins de Passos Esteves; Rosa da Silva Antunes; Domingos Fernan-
des da Silva; Zorinda do Couto Morais, marido e neto; Laura Martins Carvalho
Rua e família; Manuel da Costa Faria e esposa; Maria da Conceição de Jesus 

3ª f - 21  18:30  Ginésia Alves da Costa (30.º dia); Agostinho de Sousa Magalhães; André da 
Silva Alpoim e mãe; Martinho Dias de Carvalho; Rodolfo Gomes da Cruz 

4ª f - 22  18:30  António Reis Afonso; António da Silva e esposa; Fernando Albino Gomes 
Correia; Alzira Baganha Rodrigues; António José Gomes de Oliveira; Ma-
ria das Dores da Silva Parente Pinheiro; Maria da Luz de Puga 

5ª f - 23  18:30  António Gonçalves do Rego, esposa e família; Serafim Afonso da Silva 
Baganha e pai; Aurora Caravela de Sá Barbosa, marido e genros; Vera Lú-
cia Machado Branco Lima, pai e avós; Maria de Jesus Lima 

6ª f - 24  18:30  António João de Carvalho Rego (7.º dia); Etelvina Augusta de Oliveira 
(30.º dia); José de Sá Coutinho, esposa e irmão; Rosa Correia da Fonte; 
Claudina Puga Dias 

Sáb -25  18:30  Manuel Maria Soares de Passos e sogros; Manuel da Costa Carreiras, es-
posa, filho e genro; Manuel António Martins Pinto; Francisco Joaquim Es-
teves Martins Pinheiro (aniv.); José de Oliveira Fernandes Mina (aniv.) 

Dm -26  10:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Em honra de Nossa Senhora de 
Vinha (Missa Solene); António Fernandes Martins Loureiro e esposa; Ma-
nuel António Martins Pinto; Maria Martins Ribeiro (aniv.), marido e filho; 
Ivo da Costa Abreu 

 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Carreço 

3ª f - 21  17:30  Isaura Barbosa Rios (aniv.) e familiares falecidos; Joaquim José da Silva
(aniv.), Maria Barbosa da Silva e obrigações da casa; Bártolo Gonçalves 
Baptista e filho; Ricardo Pinto Correia, Engrácia Pinto Soares Correia e 
familiares falecidos; Almas do Purgatório 

5ª f - 23  17:30  Maria da Graça Pires Laginha; Maria de Fátima Moreira Ramos, Maria da 
Glória Abreu Amaro, Maria da Natividade Ramos Salgueiro e irmã Maria 
Fernanda 

Sáb -25  17:30  Cecília Enes Moreira e obrigações da casa; Maria Luísa Moreira Martins 
Meixedo Rodrigues e filha; Alípio da Silva Correia Fornelos, familiares 
falecidos e vizinha amiga 

Dm -26  09:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Maria Arieira Alves de Andrade
(30.º dia); José de Passos Coutinho da Costa (aniv.); António da Costa da Silva 
Cravo, esposa e familiares falecidos; Firmino Afonso do Paço, esposa e obri-
gações da casa; Fernanda Bordalo Malheiro, marido e filhos; Estela La Salette 
Araújo Branco e familiares falecidos; João Rodrigues Parente e esposa; José 
Maria Ferreira Lopes; José Cesário Baganha Ramos; Obrigações da casa da 
Viola; Maria Alves Enes (aniv.); Obrigações da casa da Cresta 

 


